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Turma do STF entende que há
restrição de foro para ministros

Greve dos caminhoneiros custará
R$ 15 bilhões para a economia
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Dólar cai 0,52% após nova
atuação do Banco Central

IBGE reduz para 228,1
milhões de toneladas

previsão de safra de grãos

Esporte

São Paulo, quarta-feira, 13 de junho  de 2018www.jornalodiasp.com.br

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

25º C

17º C

Quarta: Sol com
muitas nuvens du-
rante o dia. Perío-
dos de nublado,
com chuva a qual-
quer hora.

Previsão do Tempo
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DÓLAR

OURO

EURO

Comercial
Compra:   3,70
Venda:       3,70

Turismo
Compra:   3,57
Venda:       3,86

Compra:   4,36
Venda:       4,36

Compra: 142,50
Venda:     159,64

Próximo de realizar
sua segunda etapa, progra-
mada para o dia 24 de ju-
nho, no Recreio dos Ban-
deirantes, Rio de Janeiro,
o Circuito CAIXA TRI-
DAY Series 2018 confir-
ma mais duas provas na
temporada. Agora, as ci-
dades de Brasília e Belo
Horizonte se juntam à
programação do evento,
marcadas para os dias 18
de novembro e 16 de de-
zembro, respectivamen-
te. Desta forma, o Circui-
to percorrerá seis cidades
em sua segunda tempora-
da: São Paulo, São Ber-
nardo do Campo, Rio de
Janeiro, Florianópolis,
Brasília e Belo Horizon-
te.

Criado pela Unlimi-
ted Sports, o Circuito
CAIXA TRIDAY Series
busca inserir o triatlo no
contexto do país, se pre-
ocupando com atletas
amadores iniciantes, ex-
perientes, profissionais e
futuros profissionais. O
evento tem duas distânci-
as: Olímpico (1,5 km de
natação,40 km de ciclis-
mo e 10 km de corrida) e
Sprint (750 m/20 km/5
km), justamente para
atender a todos.
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Circuito CAIXA TRIDAY
Series 2018 confirma

mais duas etapas

Circuito CAIXA TRIDAY
Series 2018
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Kartódromo Granja Viana sediará o Open e o
Brasileiro de Kart
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Confira a programação
completa do Open

Brasileiro no Kartódromo
Granja Viana

Campeão do Dakar,
Reinaldo Varela disputará
Rally dos Sertões de UTV

Varela e Gugelmin querem vitória inédita
do Rally dos Sertões com UTV Can-Am
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Trump e Kim
Jong-un dão
início a uma

“relação
muito

especial”

Chanceleres
do Brasil e
Nigéria se

reúnem para
tratar de

cooperação
O ministro das Relações

Exteriores, Aloysio Nunes, e o
ministro dos Negócios Estran-
geiros da Nigéria, Geoffrey
Onyeama, se reuniram na ter-
ça-feira (12), em Brasília, para
discutir as relações bilaterais.
Segundo o Itamaraty, em 2017
o comércio entre os dois paí-
ses foi de aproximadamente
US$ 1,5 bilhão.  Página 3

Triunfante ao lado de Kim
Jong-un em sua túnica Mao
Tsé-Tung, o presidente Donald
Trump anunciou uma nova era
para as Coreias e o mundo.
Olhando a quem tratava por fo-
gueteiro, e que o chamava de
caquético, ele também disse
que o encontro permitiu o iní-
cio de uma relação muito es-
pecial entre os dois.

Um acordo de princípio
foi assinado, com a meta de
tornar a península coreana to-
talmente desnuclearizada e ga-
rantir a segurança da Coreia do
Norte. Os Estados Unidos de-
verão acabar com os exercíci-
os militares provocativos com
a Coreia do Sul, agora consi-
derados uma boa economia.
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O cultivo de soja passa dos 33,9 milhões de hectares para 35,1
milhões
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O dólar fechou em queda na terça-feira (12), cotado a R$
3,7075 na venda, com um recuo de 0,52%, graças a duas ações
de swaps cambias (venda futura) da moeda norte-americana
realizadas ao longo do dia pelo Banco Central (BC).

O Banco Central ofertou até esta terça-feira o total de US$
16,11 bilhões em swaps, conseguindo segurar a alta do dólar
mesmo com a expectativa da alta de juros a ser anunciada nesta
quarta-feira (13) na reunião do Federal Reserve, o banco cen-
tral norte-americana. Na segunda-feira, o dólar chegou a subir
0,54%, mesmo com intervenção do Banco Central. A estratégia
anunciada pelo BC foi de injetar US$ 20 bilhões em novos swaps
cambiais até a próxima sexta-feira para dar liquidez ao mercado.

O índice da Bolsa de Valores de São Paulo (Ibovespa) con-
seguiu fechar em alta de 0,62%, com 72.754 pontos, alternando
cinco dias seguidos em baixa. As ações preferencias da Petrobras
acompanharam a tendência de alta, subindo 0,32%, com os pa-
péis da Vale alcançando valorização de 1,67%. (Agencia Brasil)

O Instituto Brasileiro de Ge-
ografia e Estatística (IBGE) re-
duziu para 228,1 milhões de to-
neladas a previsão da safra naci-
onal de cereais, leguminosas e
oleaginosas deste ano. A estima-
tiva do Levantamento Sistemáti-
co da Produção Agrícola, feita
em maio, é 0,8% inferior (ou 1,9
milhão de toneladas) na compa-
ração com a de abril.

Caso os números se confir-
mem, a safra será 5,2% menor
que a de 2017, que ficou em
240,6 milhões de toneladas.

A queda em relação a 2017
deverá ser provocada principal-
mente pelos recuos nas safras de
milho (-15,1%) e de arroz (-7%).
No entanto, o principal produto,
que é a soja, deverá ter um au-
mento de 0,7% na comparação
com o ano passado.     Página 3

Guardia diz que economia já
se recuperou após greve dos

caminhoneiros

Estação Brás promove
jogo interativo sobre

riscos do AVC
Ação nesta quarta-feira

(13) ressalta a importância da
rapidez no socorro para a re-
cuperação da vítima de Aci-
dente Vascular Cerebral

Principal causa de incapa-
cidade física e mental no mun-
do e segunda maior causa de
mortes no país, o AVC, ou aci-

dente vascular cerebral, atinge
um em cada seis indivíduos ao
longo da vida, segundo dados
da Organização Mundial de
Saúde. O mal atinge pessoas de
qualquer idade e quanto mais
tempo a vítima fica sem socor-
ro, mais graves são as seque-
las.     Página 2
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SP: Justiça exclui
municípios de PEC que

aumenta teto do
funcionalismo



Estação Brás promove jogo
interativo sobre riscos do AVC
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Ação nesta quarta-feira (13)
ressalta a importância da rapidez
no socorro para a recuperação
da vítima de Acidente Vascular
Cerebral

Principal causa de incapaci-
dade física e mental no mundo e
segunda maior causa de mortes
no país, o AVC, ou acidente vas-
cular cerebral, atinge um em
cada seis indivíduos ao longo da
vida, segundo dados da Organi-
zação Mundial de Saúde. O mal
atinge pessoas de qualquer ida-
de e quanto mais tempo a vítima
fica sem socorro, mais graves
são as sequelas

Com o objetivo de alertar
as pessoas sobre a importância
do socorro com a máxima ur-
gência para a recuperação da ví-

tima, nesta quarta-feira (13),
entre 6h30 e 14h, os usuários
que passarem pela Estação
Brás poderão conhecer mais
sobre o AVC, também conhe-
cido por “derrame”.

A ação “A vida conta – cada
minuto faz a diferença” terá um
cérebro de 1,60m de diâmetro,
para que o público possa visu-
alizar a função de cada área e a
sequela deixada pela doença
quando essa área é afetada,
como por exemplo fala ou mo-
tricidade.

Serão distribuídos folhetos
com orientações para o públi-
co, além de um display com in-
formações sobre a doença e
um jogo, no qual o promotor
fará três perguntas sobre os

dados que estão nos displays.
Uma bexiga, ligada à parte do
cérebro em questão, ficará
sendo enchida até que a respos-
ta correta seja dada.

Caso o participante erre, ou
não saiba responder, a bexiga
estoura, como se tivesse ocor-
rido o AVC. O “jogador” também
ganhará um pendrive com as in-
formações da campanha.

A doença é muito silencio-
sa, mas algumas características
podem denunciar que uma pes-
soa está sendo vítima: fraqueza
ou formigamento na face, braço
ou perna especialmente quando
for só de um lado do corpo; con-
fusão, alteração da fala ou com-
preensão, alteração do equilí-
brio, tontura ou alteração no an-

dar e dor de cabeça súbita, inten-
sa, sem causa aparente.

A ação “A vida conta – cada
minuto faz a diferença” é pro-
movida pela Rede Brasil AVC –
sociedade médica sem fins lu-
crativos, que foi criada com o
apoio da farmacêutica Boehrin-
ger Ingelheim, e é dedicada a
conscientizar e alertar sobre a
doença.

A iniciativa tem o apoio da
CPTM que abre espaços em
suas estações para a realização
de atividades ligadas a promo-
ção da saúde e bem-estar dos
usuários, incentivo à leitura,
mostras artísticas, exposições,
apresentações e manifestações
culturais de artistas e institui-
ções parceiras.

Portal Social Paulista é destaque em
curso da Fundação Getúlio Vargas

As ações da Secretaria de
Desenvolvimento Social de São
Paulo continuam a render resul-
tados positivos para o território
paulista. No fim de maio, o pro-
jeto “Expansão do Portal Social
Paulista (PSP) – Sistema de
Monitoramento & Avaliação” foi
selecionado pela Fundação Ge-
túlio Vargas (FGV) entre os três
melhores programas, dos dez
apresentados na conclusão do
curso de Formação para Gesto-
res Públicos em Monitoramen-
to e Avaliação para o Governo do
Estado.

A expansão do portal, proje-
tada para gestão de programas
sociais de outras secretarias,
conta também com o apoio da
Secretaria de Planejamento e
Gestão. A iniciativa foi concre-
tizada durante a participação, no
curso, de servidores da Secreta-
ria de Desenvolvimento Social.

Ferramenta
A cerimônia de premiação

aconteceu em 29 de maio, no
Palácio dos Bandeirantes, e con-
tou com a presença dos servido-
res, docentes da FGV, gestores
e técnicos estaduais. Vale des-
tacar que o PSP foi criado pela
pasta em 2016 para unificar os
cadastros dos Programas Soci-
ais do Estado. A ferramenta tem
sido usada para realizar a sele-
ção de beneficiários de três pro-
gramas sociais: Renda Cidadã,
Ação Jovem e Vivaleite.

A participação dos beneficiá-
rios é feita com base no Cadastro
Único do Governo Federal (CadÚ-
nico), alimentado pelos municípi-
os. O sistema atua de maneira po-
sitiva para o bom desenvolvimen-
to da política de assistência soci-
al no território paulista.

De acordo com o secretário
de Estado de Desenvolvimento

Social de São Paulo, Gilberto
Nascimento, o prêmio é impor-
tante para destacar a eficiência
da iniciativa. “Trata-se de um
projeto pioneiro com foco na
sistematização das informações,
auxiliando nas políticas públicas
voltadas às famílias que vivem
em situação de vulnerabilidade
social”, explica.

O curso da FGV abordou os
tópicos mais relevantes sobre o
tema, como a elaboração de mar-
co lógico, construção e análise
de indicadores e metodologias
quantitativas e qualitativas de
avaliação. O conteúdo proporci-
ona aos gestores públicos as
metodologias relacionadas a in-
dicadores e sistemas de avalia-
ção de programas.

Critérios
Uma banca de professores da

FGV escolheu os três projetos
premiados. Na avaliação da pro-

fessora Amanda Arabage, o uso
dos conceitos abordados duran-
te o curso, a possibilidade para
implementação futura e a rele-
vância foram alguns dos critéri-
os para a seleção.

“O prêmio confirmou o PSP
como uma iniciativa capaz de ser
implantado e está voltado à maior
eficiência das políticas públicas
desenvolvidas pelo Estado”, ressal-
ta o coordenador de Gestão Estra-
tégica da Secretaria de Desenvol-
vimento Social, João Rafael.

“O curso contribuiu para es-
truturar na expansão do sistema
para outras secretarias do Esta-
do, propiciando maior integra-
ção entre as políticas sociais do
Governo Paulista. Esperamos
que a premiação possa contribuir
para a manutenção e o fortaleci-
mento do projeto”, enfatiza o
especialista em políticas públi-
cas, João Gomes.

Vai até dia 15 o prazo estendido para
licenciar veículos com placa final 2

Os donos de veículos com
final de placa 2 têm até a próxi-
ma sexta-feira (15) para realizar
o licenciamento 2018. O prazo
foi estendido devido à paralisa-
ção dos caminhoneiros, que
atrasou a entrega do novo Certi-
ficado de Registro e Licencia-
mento de Veículo (CRLV) pelos
Correios.

No sábado, dia 16, veículos
com final placa 2 que não esti-
verem licenciados e com o novo
documento poderão ser removi-
dos, e o motorista será autuado
em R$ 293,47 e receberá sete
pontos na CNH.

Para quem realizar o licen-
ciamento com atraso, haverá

cobrança de multa e juros de
mora. Caso não seja feito, o
dono do veículo pode ter o nome
inscrito no Cadastro Informati-
vo dos Créditos não Quitados
(Cadin) e na dívida ativa do Es-
tado pelo débito em aberto.

Como licenciar
O valor do licenciamento em

2018 é de R$ 87,38 para todo
tipo de veículo. Não é necessá-
rio ir às unidades do Detran.SP
ou imprimir boleto para pagar a
taxa. Basta informar o número
do Registro Nacional de Veícu-
los Automotores (Renavam) ao
caixa bancário ou selecionar
essa opção nos terminais eletrô-
nicos das agências ou no inter-

net banking. É preciso quitar
possíveis débitos de IPVA, segu-
ro obrigatório e multas, por
exemplo. Algumas unidades do
Detran.SP dispõem de máquina
para pagamento com cartão de
débito.

O passo a passo pode ser
consultado no portal do
Detran.SP, na área “Veículos”. A
página também traz uma série de
respostas para dúvidas frequen-
tes relacionadas ao tema.

Retirada do documento
Com o comprovante de pa-

gamento e um documento de
identificação em mãos, o con-
dutor pode ir ao Detran.SP ou
posto Poupatempo para solici-

tar a emissão do documento. Se
preferir, pode pagar junto com a
taxa o custo de envio pelos Cor-
reios, de R$ 11, para receber o
documento em casa. A entrega
pode ser acompanhar pelo por-
tal, em “Serviços Online”.

Lembrete de licenciamento
Para facilitar a vida dos mo-

toristas, o Detran.SP oferece
uma comodidade: o envio de
alerta de vencimento do licen-
ciamento. Quem quiser ser lem-
brado 30 dias antes é só cadas-
trar o celular no portal e autori-
zar receber o aviso via SMS ou
notificação push por meio do
aplicativo do Detran.SP para
smartphones.

C Â M A R A  ( S P )

Errou feio quem publicou que o vereador Camilo (líder
PSB) seria afastado já no início da semana via cassação em 1º
grau] Aliás, a Casa não recebeu nada da Justiça Eleitoral pau-
lista. Em tempo: no recurso, Camilo terá efeito suspensivo.

P R E F E I T U R A  ( S P )

Após o ‘chorume’ jurídico deixado pela licitação do lixo,
agora foi a vez do TCM ‘fazer estacionar’ licitação dos trans-
portes [ônibus]. Bruno Covas, que volta de avião da viagem à
Inglaterra, vai andar bem devagar com a ‘carruagem’.

A S S E M B L E I A  ( S P )

Enquanto Jefferson [dono do PTB] e a filha e deputada fe-
deral Cristiane sofrem com a PF no Rio e Brasilia [escândalo
da venda de cartas sindicais], aqui o dono paulista Campos Ma-
chado deita e rola PECs de tetos do funcionalismo.

G O V E R N O  ( S P )

Conforme antecipamos, até 6ª feira a Imprensa Oficial (SP)
vai mesmo pro PODEMOS, da deputada federal Renata Abreu,
do vice nacional Tiago Mihlin e de Jorge Peres, ambos do meio
jurídico {Direito Constitucional e Administrativo].

C O N G R E S S O

Enquanto aqui o deputado e dono do PTB (SP) na ALESP
deita e rola com PECs [elevando tetos dos ganhos do funcio-
nalismo], o dono do PTB Jefferson sofre com a filha, deputa-
da  federal Cristiane, acusada de venda de cartas sindicais.

P R E S I D Ê N C I A

Em ritmo de fim de feira, Temer (MDB) vai seguir fingin-
do [com os demais donos regionais do agora ex-PMDB] que
tá apoiando o ‘candidato’ Meirelles [ex-PSD do dono Kassab]
à sua sucessão. Levá-lo ao 2º turno já seria milagre do Século.

P A R T I D O S

Dirigentes do PSDB de Alckmin, DEM de Maia, PT de Lula,
PDT agora de Ciro, PSB de França [dono em São Paulo], PO-
DEMOS de Alvaro Dias, REDE da dona Marina e PSL agora de
Bolsonaro podem crescer. Arriscam dizer quanto ???

J U S T I Ç A S

Há quem siga lamentando que Barbosa tenha jogado fora a
chance de estar até hoje no Supremo e agora de entrar pra his-
tória eleito 1º preto (via PSB) Presidente do Brasil. Há quem
diga que seria bem mais do que Obama foi pros USA.

H I S T Ó R I A S

Vale lembrar que o massagista Mario Américo [anos 1960
e 70] da seleção como o lateral direito na Copa de 1974 - Zé
Maria [Corinthians] foram vereadores em São Paulo. Além de-
les, sem ter ido a Copas, também foi vereador Biro-Biro ...

P O L Í T I C A S

... [Corinthians]. Outros 2 grandes nomes do esporte bra-
sileiro também foram vereadores na Pauliceia: Eder Jofre,
campeão [anos 1960 e 70] de box e finalmente o judoca Auré-
lio MIguel, campeão e medalhista de ouro [Seul - 1988].

E D I T O R

O jornalista Cesar Neto assina esta coluna diária desde
1993. Ela tornou-se referência na imprensa e via da liberdade
possível. Ele está dirigente na associação “Cronistas de Polí-
tica - SP”. Na Internet desde 1996, www.cesarneto.com foi
um dos pioneiros no Brasil.

CPTM
registra

recorde de
passageiros
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São Paulo faz campanha
contra trabalho infantil
durante jogos da Copa

A organização não governa-
mental (ONG) Cidade Escola
Aprendiz abriu na terça-feira
(12), Dia Mundial de Combate
ao Trabalho Infantil, a campanha
Copa Sem Trabalho Infantil.

A campanha faz parte do
projeto Rede Peteca – Chega
de Trabalho Infantil, especi-
alizado no combate ao trabalho
infantil e na defesa dos direi-
tos humanos, desenvolvido em
parceria com o Ministério Pú-
blico do Trabalho (MPT).

Em dois bairros paulista-
nos – Vila Madalena e Vila
Olímpia – profissionais de as-
sistência social fazem uma ca-
minhada na qual distribuem
material informativo sobre o
trabalho de crianças e adoles-
centes no comércio ambulan-
te durante os jogos. Em parce-
ria com a prefeitura, os assis-
tentes sociais abordam fre-
quentadores de bares e restau-
rantes para explicar o que é tra-
balho infantil, quais são os ca-
nais de denúncia e como pedir
a intervenção da prefeitura
caso vejam crianças e adoles-
centes vendendo balas e outras

mercadorias.
Segundo a Cidade Escola

Aprendiz,2,7 milhões de crian-
ças e adolescentes de 5 a 17
anos trabalham no Brasil. De
2007 até o ano passado, 40.849
acidentaram-se enquanto traba-
lhavam. Destes, 236 morreram
e 24.654 feriram-se com gra-
vidade, informou a ONG.

“Em época de Copa do
Mundo, os bares costumam re-
ceber mais clientes que de cos-
tume. Com o aumento do nú-
mero de frequentadores, o co-
mércio de ambulantes cresce
de forma proporcional. Entre
os vendedores, há um número
expressivo de crianças e ado-
lescentes que não pode passar
despercebido da sociedade e
das autoridades públicas”, afir-
mou o articulador social do
projeto Rede Peteca – Chega
de Trabalho Infantil, Felipe Tau.

De acordo com a ONG, a
maioria das crianças e adoles-
centes vítimas de acidentes de
trabalho desempenha tarefas
que o Decreto 6.481/2008
considera as piores formas de
trabalho infantil, que são proi-

bidas para menores de 18 anos.
Eles trabalham como emprega-
dos domésticos, no comércio,
na agricultura, na construção
civil e como açougueiros, en-
tre outras atividades.

Em uma ação paralela à
abordagem dos consumidores
de bares e restaurantes, as equi-
pes de assistência social vão
orientar parentes e responsá-
veis por crianças e adolescen-
tes em situação de trabalho in-
fantil e encaminhar os casos que
forem encontrados aos servi-
ços especializados de assistên-
cia social existentes na cidade.
O encaminhamento será feito
conforme o endereço de ori-
gem da criança ou adolescente.

A campanha prevê mais
ações até o fim dos jogos da
Copa da Rússia, no dia 14 de
julho, com a disseminação de
informações sobre o trabalho
infantil e como combatê-lo,
distribuição de cartazes para
donos e funcionários de bares,
para sensibilizá-los para a
questão e instruí-los sobre o
que fazer diante dos casos en-
contrados. (Agencia Brasil)

Mais de 3 milhões de usu-
ários foram computados na
última sexta (8), um aumento
de 6,3% em relação ao mes-
mo período de 2017

No último dia 8 de junho
(sexta-feira), a CPTM (Com-
panhia Paulista de Trens Me-
tropolitanos) obteve um re-
corde histórico no número de
passageiros transportados,
com 3.096.035 usuários
computados no sistema.

O recorde anterior era de
28 de novembro de 2014,
quando foram transportados
3.094.737 usuários. Assim, a
média dia útil de junho regis-
trou um aumento de 6,3% em
relação ao mesmo período de
2017.

Já a Linha 13-Jade (Enge-
nheiro Goulart-Aeroporto-
Guarulhos) começou a operar
comercialmente (das 4h até
meia-noite) com intervalo en-
tre os trens de 30 minutos no
dia 4 de junho e, na primeira
semana, registrou circulação
de 131 mil usuários.
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Trump e Kim Jong-un
dão início a uma

“relação muito especial”
Triunfante ao lado de Kim Jong-un em sua túnica Mao Tsé-

Tung, o presidente Donald Trump anunciou uma nova era para as
Coreias e o mundo. Olhando a quem tratava por fogueteiro, e que
o chamava de caquético, ele também disse que o encontro per-
mitiu o início de uma relação muito especial entre os dois.

Um acordo de princípio foi assinado, com a meta de tornar a
península coreana totalmente desnuclearizada e garantir a segu-
rança da Coreia do Norte. Os Estados Unidos deverão acabar com
os exercícios militares provocativos com a Coreia do Sul, agora
considerados uma boa economia.

O prisioneiro americano Otto Warmbier, libertado em coma
em Pyongyang, e morto após chegar aos Estados Unidos, foi lem-
brado: “Ele não morreu em vão”. A lembrança foi feita para indi-
car que no encontro também se falou de direitos humanos. Trump
se dizia orgulhoso do que acabava de conseguir e que nenhum
presidente americano jamais havia conseguido.

A caminho da cúpula de Cingapura, Trump se distanciou de
seus aliados no Grupo dos 7 (formado por Alemanha, Canadá,
Estados Unidos, França, Itália, Japão e Reino Unido), ofendeu o
primeiro-ministro canadense e pediu a reintegração da Rússia ao
grupo que era dos 8, antes da tomada a Crimeia.

Com a nova amizade com Kim, e com a defesa de Putin, Trump
tende a estabelecer uma nova ordem mundial – para muitos, uma
desordem, com o fim de tratados multilaterais de comércio, do
clima e de segurança.

“Hoje tivemos um encontro histórico e decidimos deixar o
passado para trás”, comentou Kim, por meio de um intérprete.
“O mundo inteiro verá uma grande mudança”.

A noite na Ásia prosseguiu embandeirada, com apertos de
mãos e esperanças no ar. O presidente da Coreia do Sul comen-
tou que nem conseguia dormir. O livro A Arte de Negociar, escri-
to por Trump, pode agora virar best-seller. Mas o que ele espera
mesmo é levantar o Nobel da Paz deste ano. (Agencia Brasil)

Chanceleres do
Brasil e Nigéria se

reúnem para tratar de
cooperação

O ministro das Relações Exteriores, Aloysio Nunes, e o mi-
nistro dos Negócios Estrangeiros da Nigéria, Geoffrey Onyea-
ma, se reuniram na terça-feira (12), em Brasília, para discutir as
relações bilaterais.

Segundo o Itamaraty, em 2017 o comércio entre os dois paí-
ses foi de aproximadamente US$ 1,5 bilhão. Nos primeiros qua-
tro meses desse ano, as trocas alcançaram US$ 538 milhões,
22% superior ao do mesmo período do ano passado.

“O Brasil tem o maior interesse em aprofundar e melhorar
cada vez mais, em todos os planos, as relações com a Nigéria.
Seja no plano econômico, cultural ou político”, declarou o mi-
nistro brasileiro ao fim da reunião.

Em outubro, Aloysio Nunes visitou o país africano acompa-
nhado por oito servidores de alto escalão. Durante a estada de
dois dias, o ministro brasileiro se reuniu com Onyeama e com o
ministro da Agricultura e do Desenvolvimento Rural, Chefe Audu
Ogbeh. As conversações giraram em torno de acordos bilaterais
atualmente em negociação, como as minutas de um acordo de
cooperação e facilitação de investimentos, e sobre a transferên-
cia de presos e de extradição, além da cooperação para desen-
volvimento agrícola e no campo da Defesa.

Desde então, Nunes e Onyeama vêm discutindo temas como
segurança, terrorismo e a necessidade de reformas do Conselho
de Segurança das Nações Unidas (ONU). Onyeama mencionou
que enfrentar o terrorismo é um “desafio” para o qual a Nigéria
espera contar com o apoio do Brasil, citado como um “produtor
de equipamentos militares sofisticados”.

“Estamos buscando diversificar nossa economia. Para isso,
estamos procurando países-irmãos com quem possamos inten-
sificar os investimentos”, declarou o ministro nigeriano, alegan-
do que o mundo “chegou a uma encruzilhada, diante da qual os
países do [Hemisfério] Sul têm a obrigação de assumir uma pos-
tura mais firme”.

No encontro anterior, em Lagos, na Nigéria, os dois chance-
leres discutiram a “necessidade urgente” de reforma do Conse-
lho de Segurança das Nações Unidas para que, nas palavras do
Itamaraty, possa “refletir a atual ordem mundial e o imperativo
do combate ao terrorismo internacional, inclusive com a elimi-
nação dos problemas sociais que contribuem para a sua dissemi-
nação”. (Agencia Brasil)

O Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE)
reduziu para 228,1 milhões de
toneladas a previsão da safra na-
cional de cereais, leguminosas
e oleaginosas deste ano. A esti-
mativa do Levantamento Siste-
mático da Produção Agrícola,
feita em maio, é 0,8% inferior
(ou 1,9 milhão de toneladas) na
comparação com a de abril.

Caso os números se confir-
mem, a safra será 5,2% menor

que a de 2017, que ficou em
240,6 milhões de toneladas.

A queda em relação a 2017
deverá ser provocada principal-
mente pelos recuos nas safras de
milho (-15,1%) e de arroz (-
7%). No entanto, o principal pro-
duto, que é a soja, deverá ter um
aumento de 0,7% na comparação
com o ano passado, atingindo um
recorde histórico de 115,8 mi-
lhões de toneladas.

Outras lavouras importantes

de grãos terão aumento na pro-
dução, como o trigo (0,2%), fei-
jão (2,6%), algodão (21,6%) e
sorgo (11,6%).

Outros produtos
O Levantamento Sistemáti-

co da Produção Agrícola tam-
bém analisa o comportamento
de outras lavouras. A cana-de-
açúcar, principal produto agrí-
cola brasileiro em volume de
produção, deverá fechar o ano
com 703,1 milhões de tonela-

das, 2,2% a mais do que no ano
passado.

O café, com 3,4 milhões de
toneladas, deve ter aumento de
23,3% em relação ao ano passa-
do. A mandioca também deverá
ter alta (0,5%), assim como o
tomate (0,6%) e o cacau (8,3%).

Deverão ter quedas a laranja
(-9,4%), uva (-17,5%), batata-
inglesa (-11,1%), banana (-3%)
e o fumo em folha (-5,8%).
(Agencia Brasil)

Lucro dos bancos corresponde a
14% do custo do crédito

O lucro dos bancos corres-
pondeu a 14,04% do custo do
crédito para famílias e empre-
sas, de acordo com dados divul-
gados na terça-feira (12) pelo
Banco Central (BC) no Relató-
rio de Economia Bancária. Além
da margem financeira (lucro)
dos bancos, os custos do crédi-
to são compostos por inadim-
plência (38,27%), despesas ad-
ministrativas (25,55%) e tribu-
tos (22,13%). Esses dados são
referentes ao ano passado.

Em relação a 2016, o lucro
respondeu por 14,41% do custo
do crédito para o tomador, a
inadimplência por 38,57%, as
despesas administrativas,
24,23%, e os tributos, 22,79%.

De acordo com o relatório,
a ampliação da concorrência
pode tornar os empréstimos
mais baratos por meio da redu-
ção dos lucros. Segundo o BC,
ainda que o lucro tenha menor
peso nos custos para o tomador
de crédito, ampliar a concorrên-
cia é uma “prioridade”. “A insti-
tuição [BC] vem tomando medi-

das para aumentar a disponibili-
dade de informações às institui-
ções financeiras, adaptar a regu-
lação de acordo com o porte da
instituição financeira, fomentar
a portabilidade de empréstimos,
facilitar o acesso ou mudança de
instituição financeira pelos cli-
entes e incentivar inovações fi-
nanceiras”, diz o BC.

Para o diretor de Política
Econômica do BC, Carlos Via-
na, o custo do crédito no país
precisa cair mais. Segundo ele,
o “esforço” do Banco Central é
para que essa redução seja feita
de maneira “estrutural e susten-
tável”.

“Não só queremos como es-
tamos trabalhando para que as
taxas de juros caiam mais rapi-
damente”, disse. Viana destacou
que o peso da inadimplência é
elevado e para mudar isso é pre-
ciso melhorar as garantias dos
empréstimos e investir em edu-
cação financeira.

Mudança na metodologia
O diretor explicou que hou-

ve uma mudança na metodologia

do cálculo do custo do crédito.
Com isso, o peso dos custos ad-
ministrativos passaram de cerca
de 4% para 25% do custo do cré-
dito. Já a parcela do lucro dos
bancos, que antes era de cerca
de 23%, recuou para 14%.

Segundo o diretor, anterior-
mente, subestimava-se o peso
dos custos administrativos, ao
subtrair as receitas com serviços
prestados pelos bancos. “Ante-
riormente, a ideia era que os ser-
viços não eram nada mais do que
uma atividade que ajudava a co-
brir os custos”, disse. Atualmen-
te, segundo o diretor, os servi-
ços são considerados parte dos
negócios do banco, ao lado do
crédito.

Concentração bancária
Para o BC, maior concorrên-

cia entre os bancos não requer
necessariamente menor nível de
concentração bancária (poucos
bancos atuando no mercado). “O
Banco Central monitora a con-
centração do Sistema Financei-
ro Nacional e está atento aos ris-
cos para o sistema e aos possí-

veis efeitos sobre o spread [di-
ferença entre taxa de captação do
dinheiro pelos bancos e a taxa
cobrada dos clientes] bancário e
outros preços. Entretanto, a re-
lação entre concentração e spre-
ads não é tão direta quanto o sen-
so comum pode sugerir”, pon-
dera. De acordo com o BC, ou-
tros fatores estruturais são im-
portantes para se explicar o cus-
to do crédito: despesas adminis-
trativas, impostos, margem fi-
nanceira (lucro) e inadimplência.

De acordo com o relatório,
em 2016, o Brasil estava no gru-
po de países com os sistemas
bancários mais concentrados, o
que inclui Austrália, Canadá,
França, Holanda e Suécia.

Crescimento do crédito
No relatório, o BC projeta

crescimento de 3% do crédito,
este ano. Em março, o BC divul-
gou projeção maior: 3,5%. O
saldo do crédito para pessoas
físicas deve crescer 7%, en-
quanto para as empresas, a pre-
visão é de queda de 2%. (Agen-
cia Brasil)

Guardia diz que economia já se
recuperou após greve dos caminhoneiros

O ministro da Fazenda,
Eduardo Guardia, admitiu que a
greve dos caminhoneiros trou-
xe prejuízos para o país, mas
avaliou que a economia já vol-
tou ao normal e retomou sua tra-
jetória de crescimento. A decla-
ração foi dada a jornalistas na
capital paulista, após sua parti-
cipação na 5ª Conferência Anu-
al do Goldman Sachs no Brasil.

“Não há dúvidas que a greve
teve prejuízos para o país. A gre-
ve paralisou o país durante 10
dias, tivemos desabastecimento,
afetou diversos setores da eco-
nomia, inclusive a atividade dos
próprios caminhoneiros. O que
a gente tem que discutir agora é
qual o impacto disso, e vi mui-
tos números que me parecem

excessivos”, disse. Durante a
manhã, o ministro se reuniu com
instituições financeiras.

No momento da greve, em
que houve desabastecimento, os
preços subiram refletindo a falta
da disponibilidade desses bens,
segundo o ministro. “Na medida
em que a economia volta a funci-
onar, os preços voltam à norma-
lidade. Do ponto de vista do se-
tor real, evidente que, durante o
período que a economia ficou
quase que parada, você tem per-
das, tem prejuízo a diversos se-
tores, e agora a economia reto-
mou e volta à sua trajetória de
crescimento”. Para Guardia, o
movimento da greve foi pontual.

Questionado sobre a possi-
bilidade de um Produto Interno

Bruto (PIB) mais baixo e de uma
inflação mais alta do que a pre-
vista pelo governo, ele disse que
as estimativas de crescimento já
tinham sido revistas antes mes-
mo da greve e que havia a pers-
pectiva de que o crescimento
não seria tão rápido. “Um ponto
a destacar é que a economia está
crescendo há cinco trimestres
consecutivamente, então, o que
a gente está discutindo agora é a
taxa de crescimento da econo-
mia. Mas a economia está cres-
cendo e retomou a sua trajetó-
ria de crescimento. A média hoje
dos analistas econômicos é de
um crescimento em torno de
2%. No início do ano era maior.
Mas acho que não podemos per-
der a perspectiva de que a eco-

nomia está retomando, sim, o
crescimento”, avaliou.

De acordo com o ministro, a
previsão de crescimento é revista
a cada dois meses, quando há a di-
vulgação da programação orça-
mentária e financeira. “Quando a
gente faz a revisão, reprojeta re-
ceita e despesa para o ano, nós
sempre saímos com uma nova gra-
de de parâmetro. Então, faremos
isso como a gente sempre fez.
Esse processo de revisão é contí-
nuo. A cada dois meses, a gente
tem uma grade de parâmetros atu-
alizada e, evidentemente, levamos
em consideração as últimas infor-
mações disponíveis”. Sobre as
próximas previsões, ele disse que
pode ser que sejam valores mais
baixos. (Agencia Brasil)

Indústria pede ajustes para se recuperar
de prejuízos da paralisação

Capacidade de armazenamento de
alimentos cai 0,6%, diz IBGE

A capacidade útil disponível
no país para armazenamento de
alimentos caiu 0,6% do primeiro
para o segundo semestre de 2017,
totalizando 167 milhões de tone-
ladas. Os dados foram divulgados
na terça-feira (12), no Rio de Ja-
neiro, pelo Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE). Os
silos predominaram no segundo
semestre com 78,8 milhões de
toneladas, o que representa 47,2%
da capacidade útil total do país.

Apesar disso, houve uma queda de
0,5% na capacidade desse tipo de
local de estocagem.

Os armazéns graneleiros e
granelizados, responsáveis por
37,8% da armazenagem nacio-
nal, atingiram 63,1 milhões de
toneladas de capacidade útil ar-
mazenável, apresentando cresci-
mento de 0,1%.

Já os aos armazéns convenci-
onais, estruturais e infláveis, so-
maram 25,1 milhões de toneladas,

uma queda de 2,5% em relação ao
primeiro semestre de 2017.

Alimentos estocados
O estoque de produtos agrí-

colas cresceu 28% no segundo
semestre de 2017, na compara-
ção com o mesmo período do
ano anterior, ao passar de 24,6
milhões de toneladas armazena-
das no segundo semestre de
2016 para 31,5 milhões no se-
gundo semestre de 2017.

Entre os produtos agrícolas,

o maior volume estocado foi o
de milho (13,8 milhões de to-
neladas), seguido pela soja (8,5
milhões), trigo (3,8 milhões),
arroz (2,1 milhões) e café
(971,3 mil toneladas).

Em relação ao segundo se-
mestre de 2016, os estoques dos
principais grãos do país tiveram
aumento no segundo semestre
de 2017: milho (63,8%), soja
(36,1%) e arroz (48,5%).
(Agencia Brasil)

Presidentes de duas entida-
des do setor industrial se reu-
niram com o presidente Michel
Temer para apresentar deman-
das referentes às consequênci-
as da paralisação dos caminho-
neiros, que durou 11 dias e en-
cerrou há pouco mais de duas
semanas.

O presidente da Federação
das Indústrias do Estado do Rio
de Janeiro (Firjan), Eduardo Vi-
eira, criticou o que chamou de
“rigidez do preço” da tabela de
fretes mínimos proposta pelo

governo para chegar a um acor-
do com os caminhoneiros. “En-
tendemos perfeitamente o pro-
blema dos caminhoneiros, mas
entendemos também que [com]
a rigidez de preço as indústrias
vão incorrer em mais custos e
esses custos terão que ser repas-
sados para o produto”, disse.

Vieira sugeriu que os con-
tratos prevejam uma alteração
nos preços em caso de mudan-
ça nos custos do transporte.
Com isso, segundo ele, não ha-
veria prejuízo para transporta-

dores nem para a indústria.
Para José Carlos Martins,

presidente da Câmara Brasilei-
ra da Indústria da Construção
(CBIC), o problema maior não
é a tabela de frete, e sim a polí-
tica de reajustes diários da Pe-
trobras, que também foi alvo de
reclamações dos caminhonei-
ros. Para ele, a estatal, apesar
de trabalhar com preços do
mercado, não tem uma concor-
rência local, o que deixa a em-
presa mais confortável para tra-
balhar com aumentos.

“A Petrobras domina o mer-
cado de combustíveis no Bra-
sil. Ela não pode se comportar
como uma empresa que vive à
mercê da concorrência. Em
qualquer lugar do mundo o pre-
ço é liberado, mas existe con-
corrência. Aqui não tem con-
corrência”, disse. Para ele, as
mudanças constantes de preço
nos combustíveis traz prejuízos
para o setor da construção, uma
vez que nessa área não pode ha-
ver reajustes diários.

“Contratamos uma obra que

vai ficar três, quatro anos em
construção e eu tenho que ter o
mínimo de previsibilidade na-
quele meu contrato. Se eu co-
meçar a prever variações de
20%, 30%, 40% não vai ter con-
trato que se sustente”, disse.

Segundo os dirigentes das
duas entidades, o presidente Te-
mer ouviu as demandas mas não
fez promessas sobre os proble-
mas apresentados. Vieira tam-
bém pediu uma isenção de im-
postos federais por, no mínimo,
15 dias para que as micro e pe-

quenas empresas possam voltar
a “respirar” financeiramente
após os prejuízos da paralisa-
ção dos caminhoneiros. Temer
disse que levaria a questão à
área econômica do governo.

Outro pleito da Firjan foi
retardar a reoneração do setor
para janeiro. Segundo ele, o pre-
sidente afirmou que a reonera-
ção de diversos setores da eco-
nomia, aprovada pelo Congres-
so no final de maio, já está pro-
gramada para iniciar em outu-
bro. (Agencia Brasil)
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MAIS LEITE.  Uma meta ambiciosa: dobrar a captação
de leite no Estado de São Paulo nos próximos 10 anos, por
meio da adoção de boas práticas de gestão e produção, que
impactam no aumento da qualidade e produtividade, o grupo
gestor do Mais Leite Mais Renda - Plano de Desenvolvimento
da Bovinocultura Leiteira Paulista - implementado pela Se-
cretaria de Agricultura e Abastecimento, em julho de 2016,
se reuniu dia, 06 de junho, na sede da Pasta, para difundir os
objetivos do trabalho e dar início a próxima fase, que é a
elaboração dos projetos regionais.

DIA DO CITRICULTOR.  No dia 8 de junho foi come-
morado o Dia do Citricultor, figura responsável por produ-
zir os cítricos que o brasileiro adora consumir, sobretudo a
laranja e o limão. Você sabia que a cada cinco copos de suco
de laranja consumidos no mundo, três são com a fruta culti-
vada no Brasil? Para garantir que o Estado de São Paulo man-
tenha o protagonismo no parque citrícola, a Coordenadoria
de Assistência Técnica Integral (CATI),  permanece ao lado
do produtor com orientações, linhas de crédito e programas
para que ele produza alimentos saudáveis e com qualidade.

PLANO AGROPECUÁRIO.  Com redução de 1,5 ponto
percentual nas taxas de juros do crédito rural, o presidente
Michel Temer anunciou, na quarta-feira, (06-06) no Palácio
do Planalto, junto com o ministro da Agricultura, Pecuária e
Abastecimento, Blairo Maggi, R$ 194,37 bilhões para finan-
ciar e apoiar a comercialização da produção agropecuária bra-
sileira. Mas os produtores reclamam que os juros estão muito
altos.

AQUECIDO.  O ritmo de negócios está mais aquecido
no mercado de ovos neste início de junho, refletindo a mai-
or demanda pelo produto. Além do pagamento dos salários
neste período, o fim da greve dos caminhoneiros elevou a
procura pela proteína, visto que as grandes redes varejistas
se desabasteceram durante os protestos. Quanto aos preços
dos ovos, estão subindo com força, também impulsionados
pela menor oferta.

LIVRO. A Embrapa lançou, o livro “Agroindústria na Agri-
cultura Familiar: Formação de Multiplicadores em Boas Prá-
ticas de Fabricação de Alimentos”, a autoria é da equipe da
área de transferência de tecnologia da Embrapa Agroindús-
tria de Alimentos. “O livro é um resumo da ação do projeto
Capacitação em Boas Práticas de Fabricação em Agroindús-
trias Familiares, liderado por Fénelon Nascimento, com equi-
pe  e parceiros internos e institucionais em 23 estados de
2006 a 2012.

ELETRICIDADE RURAL. Os Estados Unidos estão inves-
tindo através da Secretaria de Agricultura,  USDA, US$ 309
milhões em 16 projetos, para melhorar a infraestrutura elé-
trica rural em 12 estados.  Os empréstimos ajudam a finan-
ciar projetos de geração, transmissão e distribuição; melho-
rias no sistema; e projetos de conservação de energia em
comunidades com 10.000 habitantes ou menos.

MANGA. A volta das vendas de manga, pós-greve, trouxe
consigo mudanças no preço no atacado paulistano. As frutas
foram comercializadas, na semana (04 a 08/06), à média de
R$ 3,23/kg para a palmer e de R$ 3,41/kg para a tommy, al-
tas respectivas de 4% e 8% em relação à semana anterior à
paralisação. Ao contrário, este comportamento não se veri-
ficou na roça, deixando-os em dúvida sobre o motivo da va-
lorização, uma vez que não houve aumento do preço aos pro-
dutores. Assim, não se esperava alta das cotações no ataca-
do.

ALFACE.  Após o fim da paralisação dos caminhoneiros, as
cotações em Ibiúna (SP) subiram levemente na semana (04 a
08/06) em relação à semana do dia 21 ao dia 25/05 (primei-
ra semana de manifestações), devido à reposição dos esto-
ques que estavam desabastecidos. Por outro lado, com a bai-
xa comercialização resultante da greve a oferta se manteve
alta – o que gerou acúmulo de mercadoria nas roças – e o
consumo continuou baixo, devido à pouca procura por fo-
lhosas nessa época do ano.

BATATA ÀGATA. Na mesma semana (04 a 08/06), os pre-
ços da batata padrão ágata especial tiveram acentuado recuo
nos principais centros de distribuição do País. Nos atacados
paulistanos, os preços ficaram na média de R$ 83,55/sc de
50 kg, queda de 70,55%, assim como o mercado de Belo
Horizonte (MG), que comercializou a batata a R$ 75,89/sc
(-65,31%).

EDITOR.  O jornalista Mauricio Picazo Galhardo tem 61
anos, é paulistano do bairro do Brás. Esteve por dois anos
morando no exterior; na República Oriental do Uruguai, Re-
pública do Paraguai e República Argentina. Em 2013 se in-
teressou pelo setor do agronegócio, onde agora tem esta
coluna semanal de noticias do agronegócio em geral. Tam-
bém é o autor do quadrinho semanal Agro-Cartoon, publica-
da no site: www.agro-cartoons.blogspot.com.br. (Texto(s):
Secretaria de Agricultura e Abastecimento,  Mapa,
Cepea.Esalq, Embrapa, USDA, Hfbrasil)

A Primeira Turma do Supre-
mo Tribunal Federal (STF) deci-
diu na terça-feira (12), por 4 vo-
tos a 1, enviar à primeira instân-
cia da Justiça do Mato Grosso
um inquérito contra o atual mi-
nistro da Agricultura, Pecuária e
Abastecimento, Blairo Maggi.
Com isso, o colegiado entendeu
que há restrição para o foro pri-
vilegiado de ministros do Execu-
tivo em relação a supostos cri-
mes cometidos antes ou sem re-
lação com o cargo.

Maggi foi denunciado no iní-
cio do mês passado, pela procu-
radora-geral da República, Ra-
quel Dodge, por corrupção. Ele
foi acusado de participar de es-
quema de compra de vaga no Tri-
bunal de Contas do Mato Grosso
em 2009, quando era governador
do estado. Ele hoje está licenci-
ado do mandato de senador para
exercer o cargo de ministro.

Ao baixar o caso de instância,
a Primeira Turma aplicou o en-
tendimento estabelecido pelo
STF em 3 de maio em relação a
deputados e senadores. Naquela
data, o plenário decidiu que só
devem permanecer na Corte os
processos contra parlamentares

que tratem de supostos crimes
cometidos durante e em função
do cargo.

“A razão de decidir do julga-
mento [de maio] se aplica indis-
tintamente em relação a qualquer
hipótese de prerrogativa de fun-
ção”, afirmou o relator do caso,
ministro Luiz Fux, ao votar pelo
envio do caso de Blairo Maggi à
primeira instância. Ele foi segui-
do pelos ministros Luís Roberto
Barroso, Marco Aurélio Mello e
Rosa Weber.

O ministro Alexandre de
Moraes também votou para que
o caso fosse baixado de instân-
cia, mas para o Superior Tribunal
de Justiça (STJ), e não ao primei-
ro grau, pois o conselheiro do
Tribunal de Contas do MT Sergio
de Almeida também foi denunci-
ado, e devido ao cargo ele teria
foro naquela corte, mesmo que
os supostos crimes tenham sido
cometidos antes de ele assumir.

Moraes ressaltou que, para
ele, a decisão sobre a restrição
do foro de parlamentares não
poderia se estender a conselhei-
ros de tribunais de contas sem que
houvesse outro julgamento, por
não se tratar de cargo eletivo, mas

sim vitalício. No caso de Maggi,
ele considerou que o ministro é,
antes de tudo, senador, motivo
pelo qual seu foro já estaria res-
trito.

Barroso destacou que em re-
lação a outros cargos, que não
parlamentares, ficou estabeleci-
do em maio que a restrição do
foro seria decidida no caso a
caso. “Como surgiu essa hipóte-
se aqui, estou me pronunciando
no sentido de que a conselheiro
de estado se aplica o mesmo en-
tendimento”, disse, ao votar pelo
envio da denúncia à primeira ins-
tância, e não ao STJ.

Denúncia
A denúncia contra Blairo

Maggi é resultante da Operação
Ararath, iniciada em 2013 para
apurar a atuação de “bancos de
propina” clandestinos no Mato
Grosso, bem como a existência
de organização criminosa no alto
escalão dos poderes Executivo e
Legislativo do estado. A operação
resultou na abertura de mais de
50 inquéritos policiais.

No caso da denúncia contra
Maggi, as investigações apontaram
que ele tomou parte em repasses
de ao menos R$ 4 milhões em

propina para que um dos conse-
lheiros do TCE-MT se aposentas-
se no momento mais conveniente
para a nomeação de um aliado.

Uma das bases para a denún-
cia foi a delação premiada de Sil-
val Barbosa, vice-governador do
Mato Grosso em 2009. Ele as-
sumiu o comando do Executivo
estadual em 2010, com a saída de
Maggi, que se candidatou a sena-
dor.

Defesa
Por meio de nota, o advoga-

do Fábio Osório Medina disse
que o Maggi “já havia decidido há
muito tempo largar a vida políti-
ca. E defende o fim da prerroga-
tiva de foro. Logo, entende que
nenhuma autoridade neste país
deve gozar desse privilégio”.

A defesa destacou que o mi-
nistro “aceita com total tranqui-
lidade a decisão do STF e as ques-
tões técnicas estão a cargo de
seus advogados”. A respeito das
acusações, o advogado defendeu,
em sustentação oral durante o
julgamento desta terça, que os
fatos já foram investigados em
inquérito anterior arquivado pelo
ministro Dias Toffoli. (Agencia
Brasil)

Venda de distribuidoras e cadastro
positivo são prioridades do governo

A pauta prioritária do gover-
no federal na agenda legislativa
do fim do semestre inclui a vo-
tação, antes do recesso parla-
mentar, que começa no dia 17 de
julho, do projeto de desestatiza-
ção das distribuidoras da Eletro-
bras, além da conclusão da vota-
ção do Cadastro Positivo e a
aprovação da Medida Provisória
que criou o Ministério da Segu-
rança Pública.

A informação foi dada pelo
ministro-chefe da Secretaria de
Governo, Carlos Marun, após
sair de reunião nesta terça-feira
(12) com os ministros da Fazen-
da, Eduardo Guardia, e do Pla-
nejamento, Esteves Colnago.
Também participaram do encon-
tro os líderes do governo na Câ-
mara dos Deputados, Aguinaldo
Ribeiro (PP-PB), e no Congres-
so Nacional, André Moura
(PSC-SE).

“Serão as pautas prioritárias

para esse encerramento de pri-
meiro semestre. Tenho a convic-
ção de que vamos conseguir
[aprovar], até porque os sinais
são positivos, tivemos nas duas
últimas semanas uma grande
produção legislativa”, afirmou
Marun. Segundo o ministro, o
calendário apertado, em meio à
Copa do Mundo e às festas juni-
nas, não deve atrapalhar os pla-
nos do governo. Ele ressaltou
que também não há risco de vo-
tação do projeto de lei de dire-
trizes orçamentárias, que tem
que ser aprovado antes do reces-
so ou passará a trancar a pauta
do Legislativo.

Distribuidoras
O processo de privatização

das distribuidoras da Eletrobras
inclui um total de seis empresas:
a Companhia de Eletricidade do
Acre (Eletroacre), Centrais Elé-
tricas de Rondônia (Ceron), Boa
Vista Energia, Amazonas Distri-

buidora de Energia (Amazonas
Energia), Companhia Energéti-
ca do Piauí (Cepisa) e Compa-
nhia Energética de Alagoas
(Ceal). Para viabilizar a venda,
no entanto, o governo precisa
encaminhar ao Congresso um
projeto de lei em regime de ur-
gência. Isso porque a Medida
Provisoria 814/17, que alterava
as leis do setor elétrico e já pre-
via a privatização das distribui-
doras, acabou perdendo a valida-
de no último dia 31 de maio.

Na segunda-feira (11), a Ad-
vocacia-Geral da União (AGU)
obteve uma liminar na Justiça do
Rio de Janeiro que mantém o
leilão das distribuidoras da Ele-
trobras.

Cadastro Positivo
A votação do projeto que tra-

ta do Cadastro Positivo (PLP
441/2017), cujo texto-base já
havia sido aprovado pela Câma-
ra dos Deputados em maio pode

ser concluída pelos deputados,
com a votação dos destaques.
Depois disso, a matéria ainda
seguirá para o Senado. O proje-
to obriga a inclusão de informa-
ções sobre empréstimos quita-
dos e obrigações de pagamento
que estão em dia de todas pes-
soas físicas e jurídicas do país,
para formação do histórico de
crédito, que poderá ser acessa-
do por instituições financeiras
para concessão de crédito ou
outros serviços.

Ministério da Segurança
A criação definitiva do Mi-

nistério da Segurança Pública
ainda depende de votação, pelos
plenários da Câmara e do Sena-
do, da MP 821/2018, que trata
do assunto. A medida teve prazo
de vigência prorrogado até o dia
26 de junho. Se até lá não for
votada pelas duas Casas, perde a
validade e o ministério pode ser
extinto. (Agencia Brasil)

Presidente do Senado defende que
ANP regule preço do combustível

O presidente do Senado, Eu-
nício Oliveira (MDB-CE), de-
fendeu na terça-feira (12) que
a Agência Nacional do Petróleo
(ANP) regule a formulação de
preços do petróleo e seus deri-
vados produzidos pela estatal
Petrobras. O senador argumen-
tou que a ANP, como se trata de
uma agência reguladora, deve-
ria participar das discussões
sobre o preço dos combustíveis
e atuar em favor de uma maior
“previsibilidade” para o consu-
midor.

“Eu não posso aceitar que
nós [parlamentares] criamos
uma agência, sabatinamos pes-
soas [no Senado], colocamos

nessa agência [a função] para ser
agência reguladora de preços,
principalmente na questão da
Petrobras, que é um monopólio.
Então [eu defendi] que efetiva-
mente a agência tivesse uma
participação efetiva nessa dis-
cussão”, afirmou, após se reu-
nir com o presidente da Petro-
bras, Ivan Monteiro.

De acordo com ele, é neces-
sário que a ANP participe da for-
mação dos preços porque os
consumidores acabam sendo os
mais prejudicados com as mu-
danças cotidianas dos valores
que chegam no preço final da
gasolina, do álcool e do óleo di-
esel. “Eu continuo dizendo que

a Petrobras errou quando fez vá-
rios aumentos [consecutivos].
Inclusive citei para ele [Ivan
Monteiro] que as bombas de
abastecimento não estão inter-
ligadas com a bolsa de valores,
variação do dólar. Portanto pre-
cisávamos ter previsibilidade”,
defendeu, referindo-se à forma
da empresa de reajustar os pre-
ços.

Segundo Eunício Oliveira, o
presidente da Petrobras concor-
dou com seus argumentos.

O presidente da estatal, Ivan
Monteiro, disse que o assunto
será discutido internamente,
após as consultas externas à so-
ciedade, dentro de um “novo

contexto”.
“A Petrobras apoia a inicia-

tiva liderada pela ANP de bus-
car uma discussão através de
uma consulta pública e partici-
pará do processo de discussão
por meio da consulta pública. A
atuação da companhia é de na-
tureza comercial. Tem vários
combustíveis que têm reajustes
com periodicidade diferente, e
a gente vai avaliar dentro desse
contexto. Por isso que é impor-
tante permitir que a ANP evo-
lua na consulta pública, lem-
brando que a Petrobras atua
para o atendimento de consumi-
dores, no final temos consumi-
dores”. (Agencia Brasil)

SP: Justiça exclui municípios de PEC
que aumenta teto do funcionalismo

Atendendo a uma ação dire-
ta de inconstitucionalidade da
prefeitura de São Bernardo do
Campo, a Justiça de São Paulo
concedeu uma liminar que ex-
clui os municípios paulistas da
Proposta de Emenda Constituci-
onal (PEC) que elevou o teto
salarial dos servidores munici-
pais e estaduais de São Paulo.

A prefeitura de São Bernar-
do do Campo entrou com a ação
apontando violação do pacto fe-
derativo e argumentando que a
PEC atingiu dispositivo da Cons-
tituição Estadual. O desembar-
gador Renato Sartorelli atendeu
ao pedido e suspendeu a aplica-
ção da PEC aos servidores mu-
nicipais até que seja julgada a
ação direta de inconstituciona-
lidade.

Na liminar, o desembargador
diz que a inclusão dos municípi-
os na PEC pode “acarretar trans-

tornos à administração local em
face da imposição de regras ao
regime remuneratório dos ser-
vidores municipais, com eviden-
te impacto orçamentário pela
geração de despesas aos cofres
públicos”.

A Proposta de Emenda Cons-
titucional (PEC) 5 foi aprovada
pelos deputados estaduais pau-
listas no dia 5 de junho por 67
votos a 4 e promulgada pelos de-
putados estaduais no sábado (9).
Por ser PEC, não precisou ser
sancionada pelo governador
Márcio França. A proposta foi
uma iniciativa do deputado Cam-
pos Machado (PTB) e inclui car-
reiras como agentes fiscais de
renda, professores universitári-
os, engenheiros, servidores da
própria Assembleia Legislativa
(Alesp) e auditores fiscais.

Com a aprovação, a referên-
cia para o teto do funcionalismo

do estado e dos municípios pau-
listas muda. O limite máximo,
que era o salário do governador,
de R$ 22.388,14, passa a ser o
do procurador do Estado e dos
desembargadores do Tribunal de
Justiça, que é de R$ 30.471,11.

Governo paulista criticou
A medida foi criticada pelo

governo paulista, que conside-
rou “injusto e fora de hora” o
aumento do teto. “O governo do
estado de São Paulo considera
injusto e fora de hora um au-
mento nessa proporção: de R$
22.388,14 para R$ 30.471,11,
apenas para os servidores já mais
bem pagos do funcionalismo
público”, diz o governo, em nota.
Segundo o governo, o impacto
da medida será de R$ 1 bilhão
por ano nos cofres públicos ape-
nas no funcionalismo estadual.

Por causa da PEC, o prefei-
to de São Paulo, Bruno Covas,

decidiu editar um decreto rea-
firmando que o maior salário
pago pela prefeitura paulistana
siga tendo como maior valor o
do chefe do Executivo Munici-
pal. Com isso, a prefeitura esti-
ma que está evitando um impac-
to financeiro da ordem de R$ 35
milhões por ano.

Procurada pela Agência
Brasil, a prefeitura de São Ber-
nardo do Campo disse que o pre-
feito Orlando Morando ajuizou
a ação contra a PEC na segunda-
feira (11), “em linha com os
princípios da moralidade e na
preservação da autonomia do
município”. “Trata-se de uma vi-
olência contra a sociedade, além
de ferir a autonomia do municí-
pio. Considera também incom-
patível e mau exemplo, especi-
almente por se colocar em um
ano eleitoral”, disse o prefeito.
(Agencia Brasil)



Greve dos caminhoneiros custará
R$ 15 bilhões para a economia
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Citação - Prazo 20 dias - Processo nº 0139422-64.2012.8.26.0100
(583.00.2012.139422). A Dra. Paula Regina Schempf Cattan, Juíza de Direito da 1ª
Vara Cível - Foro Central Cível, na forma da Lei. Faz Saber a João do Carmo Ribeiro
Neto - Me, CNPJ 09.262.765/0001-74, na pessoa de seu representante legal, que
Aldo Renê Segóvia, ajuizou uma ação Execução de Título Extrajudicial, para cobrança
de R$ 30.928,50 (abril/2012), referente aos cheques nºs 000478, 000466 e 000467,
todos do Banco Bradesco S/A, conta nº 054318-7, agência 0478-2. Estando a
executada em local ignorado, foi deferida a citação por edital, para que em 03 dias,
a fluir após os 20 dias supra, pague o quantum reclamado, acrescido de juros e
correção monetária, bem como honorários advocatícios fixados em 10% sobre o total
do débito atualizado, anotando-se que, efetuado o pagamento no prazo de 03 dias,
a verba honorária fica reduzida pela metade, tendo o prazo de 15 dias, a afluir após
o prazo supra, para oferecer embargos, facultando a executada nesse prazo,
reconhecendo o crédito do exequente e comprovando o depósito de 30% do valor
em execução, mais custas e honorários, requerer o pagamento do saldo em 06
parcelas mensais, acrescidas de correção monetária e juros de 1% ao mês, sendo
nomeado curador especial em caso de revelia (art. 257, inciso IV, do CPC), presumindo-
se verdadeiras as alegações de fato formuladas pelo autor (Art. 344 do NCPC). Será
o presente edital, afixado e publicado. São Paulo, 21.03.2018.          B 12 e 13/06

EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 1051 181-
58.2016.8.26.0100 O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 26ª Vara Cível, do Foro Central
Cível, Estado de São Paulo, Dr(a). Carlos Eduardo Borges Fantacini, na forma da Lei,
etc. Faz Saber a Alegria Mundy Buffet e Eventos Lt da, nome fantasia Buffet Alegria
Mundi, CNPJ 16.936.520/0001-40, na pessoa de seu representante legal e a Agostinho
José Machado, CPF 470.020.007-030 e Vinicius dos Santos Machado, CPF
453.906.928-45, que Luciane Paulo Silveira, ajuizou uma Ação de Reparação de
Danos Materiais e Morais, com Procedimento Sumário, objetivando condenar os réus
ao pagamento de R$ 4.140,00, corrigidos monetariamente e acrescido de juros, a
contar do desembolso de cada parcela paga pela autora, referente a indenização por
danos materiais; R$ 20.000,00, referente a danos morais, bem como ao pagamento
de custas, honorários e demais cominações. Estando os requeridos em lugar ignorado,
foi deferida a citação por edital, para que em 15 dias, a fluir após os 20 dias supra,
contestem, sob pena de serem considerados revéis, ocasião que será nomeado
curador especial (art. 257, inciso IV, do CPC), presumindo-se verdadeiras as alegações
de fato formuladas pela autora (Art. 344 do NCPC). Será o presente edital, por extrato,
afixado e publicado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de
São Paulo, aos 15 de maio de 2018.          B 12 e 13/06

EDITAL DE INTIMAÇÃO PRAZO DO EDITAL: 20 DIAS. PROCESSO Nº 0021631-64.2018.8.26.0100
O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 37ª Vara Cível, do Foro Central Cível, Estado de São Paulo, Dr(a).
Carolina Santa Rosa Sayegh, na forma da Lei, etc. FAZ SABER a(o) DISTRIBUIDORA DE ALIMENTOS
CIBUS LTDA, Rua Sergio Tomas, 160, Bom Retiro, CEP 01131-010, São Paulo - SP, na pessoa de seus
representantes legais, LILIAN REBECA BORENSTEIN GURMAN, CPF 066.706.078-22, e IVO  GURMAN,
CPF 894.262.748-04, que o HSBC Bank Brasil S/A - Banco Múltiplo, ajuizou-lhes Ação de Conhecimento,
julgada procedente, encontrando-se o processo na fase de Cumprimento de Sentença. Estando os
executados em lugar ignorado e incerto, foi determinada a INTIMAÇÃO por edital, para no prazo de
15 dias, a fluir após os 20 dias supra, efetuem o pagamento do débito no valor de R$ 157.752,72(30/
08/2017), devidamente atualizado, sob pena do débito ser acrescido de multa de 10% e de honorários
de advogado de 10%. Ficam cientes, ainda, que nos termos do artigo 525 do CPC, transcorrido o prazo
supra sem o pagamento, inicia-se o prazo de 15 dias para que os executados, independentemente de
penhora ou nova intimação, apresentem impugnação. Será o presente edital por extrato publicado na
forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de São Paulo 12 e 13/06
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Isec Securitizadora S.A.
Companhia Aberta - CNPJ 08.769.451/0001-08 - NIRE 35.300.340.949

Edital de Convocação
Assembleia Geral de Titulares dos Certificados de Recebíveis Imobiliários da 19ª e 20ª Séries da Série Única da 1ª Emissão da Isec
Securitizadora S.A. (Sucessora por Incorporação da Isec Brasil Securitizadora S.A. a Partir de 01/09/2017). Ficam convocados os Srs.
Titulares dos Certificados de Recebíveis Imobiliários da 19ª e 20ª Séries da Série Única da 1ª Emissão da Isec Securitizadora S.A. (sucessora 
por incorporação da Isec Brasil Securitizadora S.A., nova denominação da SCCI - Securitizadora De Créditos Imobiliários S.A.) (“CRI” e 
“Securitizadora”, respectivamente), nos termos da cláusula 12.1 do “Termo de Securitização de Créditos Imobiliários Certificados de
Recebíveis Imobiliários da 19ª e 20ª Séries da 1ª Emissão da Securitizadora” (“Termo de Securitização”), a reunirem-se em 1ª convocação
para Assembleia Geral de Titulares de CRI, a realizar-se no dia 05/07/2018, às 14 horas no endereço da Rua Tabapuã, 1123 - 21º andar, Itaim
Bibi - SP - SP para deliberarem acerca da a autorização para que a Nova Colorado S.A (“Cedente”) possa realizar uma operação de
reorganização societária, nos termos das Cláusulas 8.1 “vii e “viii”, do Instrumento de Particular de Cessão e Aquisição de Direitos Creditórios
Imobiliários Representados por Cédulas de Crédito Imobiliário e Outras Avenças celebrado em 28/10/2015 (“Contrato de Cessão”), conforme
Fato Relevante divulgado em 01/06/2018 pela Planner Corretora de Valores Mobiliários (“Reorganização Societária”). Os Titulares dos CRI
poderão se fazer representar por procuração emitida por instrumento público ou particular, acompanhado de cópia do documento de identidade
do outorgado. Os Titulares dos CRI que se fizerem representar por procuração, deverão entregar o instrumento de mandato, com poderes
específicos para representação na Assembleia Geral de Titulares dos CRI, nas instalações da Securitizadora com, pelo menos, 24 horas de
antecedência da referida assembleia, e via e-mail para a Pentágono S.A Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários na qualidade de Agente 
Fiduciário - assembleias@pentagonotrustee.com.br ou no momento da referida assembleia. São Paulo, 12/06/2018. Isec Securitizadora S.A.
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Isec Securitizadora S.A.
Companhia Aberta - CNPJ 08.769.451/0001-08 - NIRE 35.300.340.949

Edital de Convocação
Assembleia Geral de Titulares dos Certificados de Recebíveis Imobiliários da 32ª 33ª e 34ª Séries da 1ª Emissão da Isec Securitizadora
S.A. (Sucessora por Incorporação da Isec Brasil Securitizadora S.A. a partir de 01/09/2017). Ficam convocados os Srs. Titulares dos 
Certificados de Recebíveis Imobiliários da 32ª 33ª e 34ª Séries da 1ª Emissão da Isec Securitizadora S.A. (sucessora por incorporação
da Isec Brasil Securitizadora S.A., nova denominação da SCCI Securitizadora de Créditos Imobiliários S.A.) (“CRI” e “Securitizadora”,
respectivamente), nos termos da cláusula 12.1 do “Termo de Securitização de Créditos Imobiliários Certificados de Recebíveis
Imobiliários da 32ª, 33ª e 34ª Séries da 1ª Emissão da Securitizadora” (“Termo de Securitização”), a reunirem-se em 1ª convocação para  
Assembleia Geral de Titulares de CRI, a realizar-se no dia 05/07/2018, às 15:30 horas no endereço da Rua Tabapuã, 1123 - 21º andar,  
Itaim Bibi - SP - SP para deliberarem acerca: Autorização para que a Nova Colorado possa realizar uma operação de reorganização societária,
nos termos das Cláusulas 8.1 “vii” e “viii”, do Instrumento de Particular de Cessão datado de 06/02/2017, conforme fato relevante divulgado
em 01 de junho de 2018 pelo administrador fiduciário do Mérito Desenvolvimento Imobiliário I FII - Fundo de Investimento Imobiliário. 
Os Titulares dos CRI poderão se fazer representar por procuração emitida por instrumento público ou particular, acompanhado de cópia do
documento de identidade do outorgado. Os Titulares dos CRI que se fizerem representar por procuração, deverão entregar o instrumento de 
mandato, com poderes específicos para representação na Assembleia Geral de Titulares dos CRI, nas instalações da Securitizadora com,
pelo menos, 24 horas de antecedência da referida assembleia, e via e-mail para a Vórtx DTVM Ltda. na qualidade de Agente Fiduciário - 
agentefiduciario@vortx.com.br ou no momento da referida assembleia. São Paulo, 12/06/2018. Isec Securitizadora S.A.. 
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EDITAL DE INTIMAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 0008600-11.2017.8.26.0003 O(A) MM. Juiz(a) de Direito 
da 4ª Vara Cível, do Foro Regional III - Jabaquara, Estado de São Paulo, Dr(a). Fábio Fresca, na forma da Lei, etc. Faz 
saber a Drogaria Nova Mascote Ltda. CNPJ 67.969.527/0001-08 e Carlos Eduardo Nasraui CPF 969.548.688-68, que 
Nelson Morita e Roberto Takayuki Morita requereram o cumprimento da sentença proferida, para receber a quantia de 
R$ 12.900,06 (ago/17). Estando os executados em lugar ignorado, expede-se edital, para que em 15 dias, a fluir do 
prazo supra, paguem o débito, atualizado e acrescido das importâncias de direito e demais cominações legais, sob pena 
de multa e honorários advocatícios de 10%, sobre o valor total da dívida (art. 523, § 1º do CPC), iniciando-se o prazo de 
15 dias para que, independentemente de penhora ou nova intimação, apresente impugnação (art. 525 do CPC). Será o 
presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei. NADA MAIS.                                                                [13,14] 

Citação. Prazo 20 dias. Proc. 0014010-29.2012.8.26.0002. O Dr. Claudio Salvetti DAngelo, Juiz de Direito da 3ª Vara 
Cível de Santo Amaro/SP., faz saber aos OCUPANTES DA ÁREA INVADIDA, que Luiz Augusto Girardello Busato, 
Gilberto André Busato, Marcia de Souza Pires Busato, Karin Simone Busato Maier, Thomas Christiano Maier, Andrea 
Patricia Busato e Luciano Perez Romero Ferraz Couto ajuizaram ação de reintegração de posse, objetivando seja julgada 
procedente, objetivando a reintegração de posse do terreno e respectiva construção, à passagem Particular, antiga rua 
Particular,atualmente Passagem 1 nº28,Capão Redondo, Santo Amaro, com área de 5400m², contribuinte 184.236..0021-
0, matrícula 11.663, 11º CRI/SP, condenando o réu ao pagamento das custas e despesas processuais, e honorários 
advocatícios. Estando o réu em lugar ignorado, expede-se edital de citação, para que no prazo de 15 dias, a fluir do 
prazo supra,conteste a ação,sob pena de serem aceitos os fatos. Será o edital afixado e publicado na forma da Lei.[13,14] 
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Trindade Desenvolvimento Territorial S/A
CNPJ/MF nº 47.863.881/0001-38 - NIRE nº 35.300.0098.860

Assembleia Geral Extraordinária - Convocação
São convocados os senhores Acionistas da Trindade Desenvolvimento Territorial S/A para
participarem da Assembleia Geral Extraordinária, a ser realizada no dia 21 de junho de 2018, 
às 10:00 horas, em primeira convocação, na Rua Boa Vista, 186, 9º andar, Ala A, sala 04, Centro, 
em São Paulo, Capital, para deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: a) eleição da Diretoria e 
fixação de seus honorários; b) outros assuntos de interesse da sociedade.

São Paulo, 13 de junho de 2018
A Diretoria

Usina Alta Mogiana S.A. - Açúcar  e  Álcool
CNPJ: 53.009.825/0001-33 - NIRE 35300141539

Ata da 22ª Assembleia Geral Extraordinária 
Aos 05/04/2018, às 11 horas, em sua sede São Joaquim da Barra/SP, reuniram-se a totalidade 
do Capital Social. Presidência da mesa: Sr. Luiz Octavio Junqueira Figueiredo; Secretário: Luiz 
Eduardo Junqueira Figueiredo. Em AGE: 1) Aumento de capital mediante transferência da conta 
de Lucros Retidos no valor de R$80.000.000,00. Ficando alterado o artigo 5º passará a ter a 
seguinte redação: “Artigo 5º O Capital Social é de R$400.000.000,00, dividido em 22.166.294 
ações ordinárias nominativas, sem valor nominal, endossáveis à opção do acionista e indivisíveis 
em relação a sociedade. §único As despesas de conversões, desdobramentos ou agrupamentos 
de ações correrão por conta dos acionistas solicitantes”. São Joaquim da Barra/SP, 05/04/2018. 
Jucesp nº 197.474/18-4 em sessão de 26/04/2018. Flávia Regina Britto Gonçalves - Secretária 

Cyrela Indonésia Empreendimentos Imobiliários Ltda.
CNPJ: 09.474.522/0001-08 - NIRE: 35.222.211.236

Extrato da Ata de Reunião de Sócios realizada no dia 06/06/2018
Data, Hora e Local: 06/06/2018, às 10 horas, na sede social, Rua do Rócio, 109, 3º andar, Sala 01, Parte, São Paulo/SP. 
Presença: Totalidade do capital social. Mesa: Miguel Maia Mickelberg - Presidente, Sandra Esthy Attié 
Petzenbaum - Secretária. Deliberações Aprovadas: 1. Redução do capital social em 20.000.000,00, considerados 
excessivos em relação ao objeto, com o cancelamento de 20.000.000 de quotas, com valor nominal de R$ 1,00 cada uma, 
todas da sócia Cyrela Brazil Realty S.A. Empreendimentos e Participações, a qual receberá, com a anuência da 
sócia Cybra de Investimento Imobiliário Ltda., o valor da redução em moeda corrente do país, a título de restituição 
do valor das quotas canceladas. O capital social passa de R$ 31.602.142,00 para R$ 11.602.142,00, divididos em 
11.602.142 quotas. 2. Autorizar os administradores a assinar e fi rmar os documentos necessários. Encerramento: Nada 
mais. São Paulo, 06/06/2018. Sócios: Cyrela Brazil Realty S/A Empreendimentos e Participações e Cybra de 
Investimento Imobiliário Ltda. ambas por Miguel Maia Mickelberg e Sandra Esthy Attié Petzenbaum
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Os dez dias de greve dos
caminhoneiros custarão R$ 15
bilhões para a economia, o
equivalente a 0,2% do Produ-
to Interno Bruto (PIB, soma
das riquezas produzidas no
país), informou na terça-feira
(12) o Ministério da Fazenda.
De acordo com a pasta, o mi-
nistro Eduardo Guardia repas-
sou a estimativa na segunda-
feira (11) em reunião com in-

vestidores em São Paulo.
Por causa da paralisação, a

previsão oficial de 2,5% de
crescimento do PIB para este
ano poderá ser revista para bai-
xo. O número só será divulga-
do no fim de julho, e o minis-
tro não informou mais detalhes.

Na última edição do bole-
tim Focus, pesquisa com ins-
tituições financeiras divulgada
todas as semanas pelo Banco

Central, os analistas de merca-
do estimavam que a economia
crescerá apenas 1,94% em
2018. Essa foi a sexta semana
consecutiva de queda nas pro-
jeções. Há um mês, a projeção
estava em 2,51%.

O ministro não informou o
impacto que a greve dos cami-
nhoneiros terá sobre a infla-
ção, por causa da escassez de
alimentos e da alta temporária

do preço dos combustíveis
provocadas pela paralisação.
Segundo o boletim Focus, a
previsão das instituições finan-
ceiras para o Índice Nacional
de Preços ao Consumidor Am-
plo (IPCA) passou de 3,65%
para 3,82% em 2018. As pro-
jeções do Ministério da Fazen-
da para a inflação também só
serão divulgadas no fim de ju-
lho. (Agencia Brasil)

O presidente da Petrobras,
Ivan Monteiro, disse na terça-
feira (12) que as informações
financeiras da empresa são
públicas e estão disponíveis na
internet. A declaração foi dada
após Monteiro ter sido ques-
tionado sobre os apelos de se-
nadores para que a estatal abra
suas planilhas e esclareça sua
atual política de preços.

“Uma companhia de capital
aberto, com ações negociadas
aqui na B3 e na Bolsa de Nova
Iorque não poderia ser diferen-
te”, afirmou Monteiro, em vi-
sita ao presidente do Senado,
Eunício Oliveira (MDB-CE).
O presidente da estatal não
quis comentar a intenção de um
grupo de senadores de instalar
uma CPI para investigar a polí-
tica preços da Petrobras.

Oficialmente, Ivan Mon-
teiro esteve no Senado com o
presidente da Casa para uma
“visita de cortesia”. Na saída
do encontro, o presidente da
Petrobras voltou a dizer que
apoiará a consulta pública da
Agência Nacional do Petró-
leo, Gás Natural e Bicombus-
tíveis (ANP) sobre a periodi-
cidade dos reajustes dos pre-
ços de combustíveis no Bra-
sil. A partir dos resultados da
consulta, ele acredita que a
companhia vai avaliar se será

Monteiro diz que
informações financeiras

da Petrobras são públicas
necessária uma mudança na
frequência dos reajustes rea-
lizados.

Audiência pública
Além da visita de Ivan

Monteiro, o gerente-geral de
marketing da Diretoria de Re-
fino de Gás Natural da Petro-
bras, Flávio Tojal, participou
na terça-feira de uma audiên-
cia pública na Comissão de
Direitos Humanos do Senado
que debateu o preço dos com-
bustíveis.

Aos senadores, Tojal dis-
se que os preços praticados
pela Petrobras e suas eventu-
ais variações “possuem uma
capacidade limitada de influ-
enciar o preço final ao consu-
midor”. Nesse sentido, ele
ressaltou a alta carga tributá-
ria que incide sobre os com-
bustíveis e afirmou que a es-
tatal não controla preços de
revenda e distribuição.

Para ele, o debate sobre o
preço dos combustíveis com
o governo federal precisa ter
a participação de distribuido-
ras e revendedoras. O execu-
tivo lembrou aos senadores
que, em julho do ano passado,
somente a incidência de Pis/
Cofins foi elevada em 86,1%,
no caso de diesel e em
107,7% para a gasolina.
(Agencia Brasil)

Brasil elogia cúpula entre Trump e
King Jong-un em direção à paz

O governo brasileiro elogiou
na terça-feira (12) a reunião en-
tre o presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, e o líder
da Coreia do Norte, King Jong-
un, ao dizer que o encontro re-
presenta um caminho em dire-
ção à paz. Em nota, o Ministério
das Relações Exteriores, Itama-
raty, reiterou a confiança no di-

álogo e na diplomacia.
“Os dois dirigentes assumi-

ram, em declaração conjunta, o
compromisso de unir esforços
para construir um regime de paz
duradouro e robusto na Penínsu-
la Coreana”, diz a nota.

A cúpula desta terça-feira foi
a primeira entre um norte-ame-
ricano e norte-coreano depois

de quase 70 anos de tensão por
causa da Guerra da Coreia
(1950-1953), incluindo várias
negociações frustradas sobre o
chamado processo de desnucle-
arização norte-coreano.

A nota do Itamaraty destaca
ainda a esperança de continuida-
de das negociações: “o Brasil
saúda a disposição das partes de

buscar entendimento por meio
do diálogo e da diplomacia e rei-
tera, nesse contexto, seu apoio
ao processo negociador inicia-
do em Cingapura, fazendo votos
de que este possa continuar evo-
luindo positivamente, de forma
a contribuir para a paz e a segu-
rança internacionais.” (Agencia
Brasil)

BNDES lança projeto para
incentivar o setor de franquias

O Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e Soci-
al (BNDES) apresentou na ter-
ça-feira (12) o Projeto Franqui-
as, que vai ampliar o acesso do
Cartão BNDES para o mercado
de franquias no país. O cartão foi
criado há 16 anos para apoiar as
micro, pequenas e médias em-
presas, mas a penetração no se-
tor de franquias é de apenas 15%.

“Historicamente, o Cartão
BNDES nunca era visto como
uma opção para franquias. Quan-
do a gente via o comportamento
de franqueados no cartão, a gen-
te começa a perceber que ele é
esparso. E, dialogando com o
setor, a gente se deu conta de que
poderia criar um ambiente de

negócios para franqueado, em
que ele pudesse se identificar
como comprador, entender as
opções de compra dele dentro
do portal”, explica o administra-
dor do banco Yuri Mourão, que
apresentou o projeto. Segundo
ele, no ano passado o cartão ofe-
receu crédito rotativo total de
R$ 2,6 bilhões.

Mourão explica que, para ter
acesso ao cartão, as empresas
devem ter sede no Brasil e fatu-
ramento de até R$ 300 milhões,
além de estar em dia com os tri-
butos. Segundo ele, atualmente
60% das franquias do país pode-
riam estar usando o cartão, e
com o projeto esse percentual
pode chegar futuramente a 90%.

“A partir desse diálogo, que-
remos também fornecer coisas
que a ele [franqueado] nunca se
viu comprando no cartão, como
por exemplo, uma proposta que
a gente está aguardando a apro-
vação, de locação de máquinas e
equipamentos. É uma atividade
industrial brasileira de R$ 6 bi-
lhões por ano, com 5 mil forne-
cedores, e que nós nunca apoia-
mos e a gente só foi descobrir
isso depois do diálogo com os
franqueadores. A ideia é explo-
rar o potencial que verdadeira-
mente ele possui”, diz o admi-
nistrador.

Dentro do site do Cartão
BNDES, foi aberto um ambien-
te para os franqueadores se ca-

dastrarem e listarem os forne-
cedores, sem custos. “Isso vai
facilitar para o franqueado e pas-
sa a ser um luxo para o fornece-
dor estar nessa lista”, diz Mou-
rão, que incentivou as franquias
a aderirem, também gratuita-
mente à automação das vendas
pelo Cartão do BNDES, utilizan-
do a API do banco, já que 57%
das vendas do setor já é feita por
e-commerce.

O vice-presidente da Associ-
ação Brasileira de Franchising
(ABF), André Friedheim, ressal-
tou que o setor de franquias no
país está em crescimento, com
7% no acumulado de 12 meses
encerrando no primeiro trimes-
tre de 2018, o que representa

uma variação de R$ 154,426 bi-
lhões para R$ 165,190 bilhões
em faturamento. Para ele, a par-
ceria com o BNDES vai impul-
sionar o mercado.

Segundo os dados da ABF,
existem hoje no país 147.657
unidades de franquias, de apro-
ximadamente 2.800 marcas, que
geram juntas 1.199.861 empre-

gos e respondem por 2,4% do
PIB do país.

“O mercado de franquias
continua crescendo, a nossa ex-
pectativa é que continue cres-
cendo esse ano e com mais aces-
so ao crédito a tendência é que a
gente consiga ter uma melhor a
performance”, disse Friedheim.
(Agencia Brasil)



Esporte
Jornal O DIA SP

São Paulo, quarta-feira, 13 de junho  de 2018

Circuito CAIXA TRIDAY Series
2018 confirma mais duas etapas
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Quinta-feira 14/06/2018 12:00
RUSSIA  X ARABIA SAUDITA

Sexta-feira 15/06/2018 09:00
EGITO  X URUGUAI

Sexta-feira 15/06/2018 12:00
MARROCOS  X IRA

Sexta-feira 15/06/2018 15:00
PORTUGAL  X ESPANHA

Sábado 16/06/2018 07:00
FRANÇA  X AUSTRALIA

Sábado 16/06/2018 10:00
ARGENTINA  X ISLANDIA

Sábado 16/06/2018 13:00
PERU  X DINAMARCA

Sábado 16/06/2018 16:00
CROACIA  X NIGÉRIA

Domingo 17/06/2018 09:00
COSTA RICA  X SERVIA

Domingo 17/06/2018 12:00
ALEMANHA  X MEXICO

Domingo 17/06/2018 15:00
BRASIL  X SUIÇA

Segunda-feira 18/06/2018 09:00
SUECIA  X COREIA

Segunda-feira18/06/2018 12:00
BELGICA  X PANAMÁ

Segunda-feira 18/06/2018 15:00
TURQUIA  X INGLATERRA

Agenda da Copa
Brasília e Belo Horizonte foram incluídas na programação da temporada. Rio de Janeiro será no dia 24 de junho

F
ot

o/
 F

ab
io

 F
al

co
ni

Circuito CAIXA TRIDAY Series 2018

Próximo de realizar sua se-
gunda etapa, programada para o
dia 24 de junho, no Recreio dos
Bandeirantes, Rio de Janeiro, o
Circuito CAIXA TRIDAY Series
2018 confirma mais duas provas
na temporada. Agora, as cidades
de Brasília e Belo Horizonte se

juntam à programação do even-
to, marcadas para os dias 18 de
novembro e 16 de dezembro, res-
pectivamente. Desta forma, o
Circuito percorrerá seis cidades
em sua segunda temporada: São
Paulo, São Bernardo do Campo,
Rio de Janeiro, Florianópolis,

Brasília e Belo Horizonte.
Criado pela Unlimited

Sports, o Circuito CAIXA TRI-
DAY Series busca inserir o tria-
tlo no contexto do país, se preo-
cupando com atletas amadores
iniciantes, experientes, profissi-
onais e futuros profissionais. O
evento tem duas distâncias:
Olímpico (1,5 km de natação,40
km de ciclismo e 10 km de cor-
rida) e Sprint (750 m/20 km/5
km), justamente para atender a
todos.

A aceitação tem sido muito
positiva e a melhor prova disso é
a inclusão de mais duas etapas
ainda neste ano. No dia 18 de no-
vembro o evento estará em Bra-
sília, mais precisamente no Pon-
tão do Lago Sul, local acostuma-
do às grandes competições da
modalidade. E para fechar o ano,
no dia 16 de dezembro, será a
vez de Belo Horizonte. A capital
mineira receberá a prova em Al-
phaville, na Lagoa dos Ingleses,
que também tem histórico liga-

do à modalidade.
As inscrições para todas as

provas já estão abertas e podem
ser feitas pelo site oficial,
www.tridayseries.com.br. As eta-
pas têm taxa de R$ 400,00 com
exceção da USP, com preço de
R$ 450,00. Para o Revezamen-
to, o valor é de R$ 600,00. Mais
informações podem ser obtidas
no site.

Calendário:
Etapa 1 - 25/Mar - Riacho

Grande (SP) – ok; Etapa 2 - 24/
Jun - Rio de Janeiro (RJ); Etapa
3 - 12/Ago - Florianópolis (SC);
Etapa 4 - 26/Ago - USP (SP);
Etapa 5 - 11/Nov - Riacho Gran-
de (SP); Etapa 6 – 18/Nov – Bra-
sília (DF); Etapa 7 – 16/Dez –
Belo Horizonte (MG).

O Circuito TRIDAY SERIES
é uma realização da Unlimited
Sports, com o patrocínio da CAI-
XA Econômica Federal, Mizuno
e Omint, apoio da GU e Trek.
Mais informações no site
www.tridayseries.com.br

Confira a programação completa
do Open Brasileiro no

Kartódromo Granja Viana
Competição dos dias 22 e 23 de junho serve de preparação final para o Campeonato Brasileiro de Kart, que acontecerá entre
os dias 9 e 21 de julho no próprio Kartódromo Granja Viana

Kartódromo Granja Viana
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O 53º Campeonato Brasilei-
ro de Kart será realizado em ju-
lho no Kartódromo Granja Via-
na, mas antes os pilotos terão
uma ótima chance de se prepa-
rem para a competição nacional:
nos dias 22 e 23 de junho acon-
tecerá o Open Brasileiro de Kart,
no próprio KGV. O torneio pre-
paratório terá 16 categorias, que
vão disputar duas baterias clas-
sificatórias e uma prova final
cada.

O KGV está aberto para os
treinos livres dos pilotos e pos-
sui uma programação própria tes-
tes para a competição, que pode
ser acessada aqui. Uma das novi-
dades que a organização propôs
é que nos dias 12 e 14 de junho a
pista estará aberta para treinos
noturnos. As categorias 4 tempos
poderão treinar na terça-feira das

17h30 às 18h, enquanto as cate-
gorias 2 tempos têm o horário
das 18h às 18h30 no mesmo dia.
Na quinta-feira, as categorias 4
tempos podem utilizar o horário
das 17h às 17h30, enquanto as de
2 tempos ficam com a meia hora
seguinte de pista liberada. O va-
lor é de R$ 95,00 por sessão.

Os treino livres oficiais do
Open Brasileiro terão início em
19 de junho (terça) e os pilotos
inscritos terão exclusividade do
uso da pista até o dia 23 de ju-
nho. Confira a programação da
semana de treinos oficiais e tam-
bém a programação completa
dos dois dias de competição.

A partir da segunda-feira após
o Open Brasileiro de Kart (25/
06) até o sábado (30/06), a pista
ficará exclusiva para o Campeo-
nato Sul-Americano de Rotax. O

traçado estará fechado para trei-
nos livres dos pilotos do Brasi-
leiro de Kart entre 1º de julho
(domingo) até 9 de julho (segun-

da-feira), reabrindo na terça-feira
(10/07) até sábado (21/07) para
a programação completa do 53º
Campeonato Brasileiro de Kart.

Campeão do Dakar, Reinaldo Varela
disputará Rally dos Sertões de UTV

O experiente piloto e o navegador Gustavo Gugelmin também estão garantidos no Dakar 2019 pela equipe Can-Am

Varela e Gugelmin tentarão repetir a vitória no Dakar 2019
com o Can-Am Maverick
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Campeão do Rally Dakar no
começo deste ano, Reinaldo Va-
rela (Can-Am/Divino Fogão/Ari-
sun/Blindarte/Norton Abrasivos)
anuncia que terá o desafio de ven-
cer o Rally dos Sertões 2018 na
modalidade UTV, depois de duas
vitórias (2000 e 2015) na cate-
goria Carros. Ao mesmo tempo,
a Can-Am confirmou também o
apoio para o experiente piloto
tentar a terceira vitória consecu-
tiva do Brasil na mais famosa
prova off-road do mundo.

“Sempre fui movido a desa-
fios e agora disputarei o Rally
dos Sertões ao lado do Gustavo
(Gugelmin) com UTV. E a Can-
Am confirmou também a nossa
participação no próximo Dakar e,
como sempre, nosso objetivo é
a vitória”, anuncia Reinaldo Va-
rela. A 26ª edição do Rally dos
Sertões será realizada de 18 a 25
de agosto de 2018 entre Goiânia
(GO) e Fortaleza (CE). Já a 41ª
edição do Rally Dakar começará
no dia 6 de janeiro de 2019 e ter-
minará em 17 de janeiro, com
largada e chegada em Lima, no
Peru.

Reinaldo Varela e o seu na-

vegador Gustavo Gugelmin são
versáteis e sempre procuraram
novos desafios em suas vitorio-
sas carreiras. Separadamente eles
já fizeram provas e campeonatos
em autódromos e kartódromos,
Rally de regularidade, Rally de
velocidade, e no Rally Cross
Country formaram uma dupla de
sucesso, com vitórias em cam-
peonatos brasileiros, sul-ameri-
canos, mundiais, norte-america-

nos, tanto com carro como com
UTV ultimamente.

“Vamos defender o título e
tentar o bicampeonato no Dakar
para a Can-Am, nosso principal
apoiador. Então, vamos continu-
ar desenvolvendo e aperfeiçoan-
do o Maverick X3 e nada melhor
para isto do que participarmos do
melhor Rally do Brasil com
UTV”, comentou o navegador ca-
tarinense.

Com esta decisão, Reinaldo
Varela vai participar pela segun-
da vez do Rally dos Sertões
com os seus três filhos, desta
vez todos utilizando UTV Can-
Am Maverick X3. “Será uma
experiência nova, pois pela pri-
meira vez toda a ‘Família da
Poeira’ correrá na mesma ca-
tegoria, competindo entre si.
Será bem bacana, pois é a rea-
lização de um sonho correr
com todos os meus filhos na
mesma categoria e na mesma
equipe. E será uma parada dura,
pois o Rodrigo, o Gustavo e o
Bruno já foram campeões bra-
sileiros de UTV e eu não!”,
complementa Varela.

“Vencer o Rally dos Sertões
é o sonho de todos os ralizeiros.
Eu e o Reinaldo tivemos o pra-
zer de vencer três anos atrás na
categoria Carros e será um feito
inédito ganhar agora com UTV.
Será muito bacana se este título
permanecer dentro da equipe
Divino Fogão/Can-Am, e mara-
vilhoso se eu e o Reinaldo pu-
dermos acrescentar em nosso
currículo mais esta conquista”,
emenda Gugelmin.

Liga das Nações
Feminina: Brasil vence
Bélgica e se classifica

para Fase Final
A seleção brasileira femini-

na de vôlei está na Fase Final
da Liga das Nações. Na terça-
feira (12), a equipe do treina-
dor José Roberto Guimarães
levou a melhor sobre a Bélgica
por 3 sets a 1 (25/15, 25/14,
21/25 e 25/23), em Eboli, na
Itália. Foi a 11ª vitória do time
verde e amarelo na competição.
Com o resultado, as brasileiras
carimbaram os passaportes para
a etapa decisiva que será dispu-
tada, em Nanjing, na China, en-
tre os dias 27 de junho e 1º de
julho.

As brasileiras aparecem em
segundo lugar na classficação
geral, com 31 pontos (11 vitó-
rias e duas derrotas). Os Esta-
dos Unidos lideram, com 34
pontos.

O Brasil voltará à quadra às
12h (horário de Brasília) desta
quarta-feira (13) contra a Tai-
lândia. O SporTV 2 transmitirá
ao vivo.

 A oposta Tandara foi a mai-
or pontuadora na vitória do
time verde e amarelo, com 15
acertos. A ponteira Amanda e a
central Bia, com 11 pontos
cada, também pontuaram bem
pelo Brasil. Apesar da derrota,

a Bélgica teve a maior pontua-
dora do confronto, a atacante
Britt Herbots, com 21 pontos.
O treinador José Roberto Gui-
marães parabenizou a equipe
verde e amarelo pela classifi-
cação para Fase Final e fez uma
análise sobre o momento do
Brasil.

“Chegar na Fase Final de um
campeonato difícil como a Liga
das Nações é muito gratifican-
te. Jogamos contra grandes ti-
mes do mundo, enfrentamos vi-
agens, fusos diferentes, e per-
demos uma jogadora importan-
te como a Drussyla. Essa pas-
sagem de fase é uma primeira
conquista. Jogar a Fase Final
será imporante pois teremos a
oportunidade de enfrentar as
grandes seleções do mundo”,
disse José Roberto Guimarães.

“Sabíamos que esse jogo
contra a Bélgica seria difícil.
Elas têm um time jovem, guer-
reiro e promissor. Jogamos
sem a Drussyla, mas a Rosama-
ria entrou bem na partida, ga-
nhou ritmo e eu consegui jo-
gar dois sets, o que foi muito
positivo. O time está de para-
béns pela classificação para
Fase Final”, afirmou Gabi.


